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sujeito de direitos

Editorial
coro infantil da Casa Pia de Lisboa

NOVO GUIA DOS DIREITOS DA CRIANÇA

respeito dos direitos da criança hospitalizada 

PÁG. 7 • Convenção contra a exploração sexual 
e abuso de crianças PÁG. 10

A Sociedade Civil tem de ser activa, mobilizada e or-
ganizada e em parceria com o Estado tem de ga-
rantir e supervisionar os Direitos Humanos em ge-

ral e os Direitos da Criança em particular e nesse sentido 
deve fazer ouvir a sua voz, para que esses direitos tantas 
vezes esquecidos,  sejam cada vez mais reconhecidos em 
todo o Mundo.

Saint-Exupéry dizia “que as crianças têm de ter muita pa-
ciência com os adultos”, William Ralph lembra-nos que “a 
época exacta para se influenciar o carácter de uma Criança 
é cem anos antes de ela ter nascido”, nesse sentido é preci-
so continuar sempre a andar para a frente, pois de acção 
em acção, de actividade em actividade estamos confiantes 
que podemos transformar o Mundo para melhor.

O IAC tem sido um observador atento, empenhado e 
enquanto organização da sociedade civil, que Defende e 
Promove os Direitos da Criança em todo a sua globalida-
de, tem marcado posição, tem trabalhado afincadamente 
na divulgação sistemática desses Direitos.

Nesse sentido, entre uma multiplicidade de dinâmicas 
em prol da Criança, é bom lembrar que em 1990, o IAC 
publicou o “Guia dos Direitos da Criança”, da autoria de 
Aurora Fonseca, com o objectivo de sensibilizar, difundir e 
facilitar de forma organizada, a informação jurídica, Guia 
que, em 1999, viu publicada a 2ª edição, revista e actuali-
zada por Ana Perdigão.

Em Julho deste ano, dezanove anos depois, é editada 
pelo IAC a 3ª edição do “Guia dos Direitos da Criança”, de 
autoria de Ana Perdigão e Ana Sotto-Mayor Pinto.

Confiante no trabalho que realiza diariamente e convic-
to da missão de defensor da criança, com que tem revesti-
do a sua acção, o IAC tem sido, a nível nacional e interna-
cional, a voz que chama a atenção para alguns inquietan-
tes sinais de desumanização da sociedade que estranha-
mente maltrata as suas crianças.

Manuel Coutinho 
secretário-geral do iac
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No passado dia 7 de Julho, o 
Instituto de Apoio à Criança 
tornou pública a 3ª edição 

do “Guia dos Direitos da Criança”, 
da autoria de Ana Perdigão e Ana 
Sotto Mayor Pinto no Novo Auditório 
da Assembleia da República.

A apresentação da obra esteve a 
cargo da Presidente do Instituto de 
Apoio à Criança, Manuela Eanes e 
contou com a presença  do Procura-
dor-Geral da República, Conselheiro 
Pinto Monteiro, dos Secretários de Es-
tado Adjuntos da Justiça, Conde Ro-
drigues, da Reabilitação, Idália Moniz 
e da Administração Interna, José Ma-
galhães. Guilhermina Gomes, Direc-
tora do Círculo de Leitores justificou 
o interesse desta editora na publica-

A VOZ DA CRIANÇA
Nova edição do GUIA DOS DIREITOS DA CRIANÇA

cação, a mesma competência, sou-
beram continuar este sonho e trans-
miti-lo aos leitores, servindo as crian-
ças e os jovens portugueses. 

Como Aurora Fonseca afirmou, na 
1ª edição, este Guia funciona como 
“uma espécie de bússola para afe-
rir o rumo, dando indicações sobre 
a necessidade de preencher lacu-
nas, atender a conceitos internacio-
nais elaborados, corrigir o que tiver 
que ser corrigido”. 

Se a 3ª edição do “Guia dos Direi-
tos da Criança” surgiu porque é pre-
ciso levar os direitos do domínio dos 
princípios para o domínio da cons-
ciência das pessoas, para a efectiva-
ção, para a acção de todos se surgiu 
porque os direitos têm de ser interiori-
zados para poderem ser bem aplica-
dos, um passo em frente foi dado, ele 
é, “nas mãos dos seus utilizadores, 
uma semente que tudo pode prome-
ter, um fruto que alimentará a Crian-

ção do Guia, pois pela primeira vez 
foi decidido apostar numa parceria 
com vista à sua maior difusão.

A importância desta obra – com-
pilação de toda a legislação sobre 
a criança, nas diferentes áreas, quer 
seja na educação, na saúde, segu-
rança social, procriação medicamen-
te assistida, etc – tem sido reconheci-
da pelos profissionais que trabalham 
com crianças, procurando soluções 
integradas em que a interdisciplina-
ridade desempenha um papel cada 
vez mais relevante e olhando a crian-
ça numa perspectiva inovadora como 
verdadeiro sujeito de direitos.

Manuela Eanes lembrou que este 
Guia dos Direitos da Criança corres-
ponde a uma exigência: o da Voz da 
Criança que, em cada momento, que-
remos que seja ouvida e levada ao 
coração dos homens. Prestou home-
nagem à sua primeira autora – Au-
rora Fonseca – que, com toda a sua 
capacidade e competência e a sua 
grande sensibilidade, não desistiu de 
o entregar às nossas crianças, sendo 
para ela um poema de afirmação e 
de esperança.

Mas, porque a vida do país muda 
e evolui, e entrou em vigor um conjun-
to vasto de diplomas legais relacio-
nados com a criança, houve necessi-
dade de o adaptar ao momento pre-
sente e as novas autoras, Ana Perdi-
gão e Ana Pinto Sotto Mayor, com o 
mesmo entusiasmo, a mesma dedi-

Ana Perdigão e Ana Pinto Sotto Mayor
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ça, a fará crescer com mais dignida-
de, alegria e bem estar”.

Foi ainda apresentada, em ver-
são experimental, o novo website do 
IAC e bem como o novo vídeo institu-
cional, que dá uma panorâmica mui-
to feliz sobre a actividade do IAC ao 
longo destes 26 anos. 

No final da sessão, o coro infan-
til da Casa Pia de Lisboa encantou 
todos os presentes com algumas das 
suas músicas.

A obra, numa versão editada pelo 

IAC foi oferecida a todas as Comis-
sões de Protecção de Crianças e Jo-
vens, aos Magistrados dos Tribunais 
de Família e  Menores, a cada um 
dos membros dos Conselhos Supe-
riores da Magistratura e do Ministé-
rio Público, aos Presidentes dos Tri-
bunais Superiores e aos Procurado-
res-Gerais Distritais, a todos os Mi-
nistros/as e Secretários/as de Esta-
do com quem o IAC tem Protocolos, 
a todas as entidades que considerá-
mos interessadas em receber a obra 

Guilhermina Gomes, José Magalhães, Cunha Rodrigues, Conde Rodrigues, Idália Moniz e Manuela Eanes.

Sob o alto patrocínio da pre-
sidente do Instituto de Apoio 
à Criança, Manuela Ramalho 

Eanes, do presidente do Secours 
Populaire Français, Julien Lauprêtre 
e da presidente da Fondation pour 
L’Enfance, Anne Giscard D’Estaing, 
vai ter lugar, nos dias 5 e 6 de Ou-
tubro, em Estrasburgo, no Conselho 
da Europa, um Seminário da ESAN 
– Rede Europeia de Acção Social, su-
bordinado ao tema: “Crianças: res-
peitar os seus direitos” – 20 anos de 
compromissos comuns das ONG, co-

Seminário da ESAN 
em Estrasburgo

lectividades públicas e Fundações. 
Este Seminário tem por base os se-

guintes objectivos: descobrir, difundir 
e partilhar as práticas inovadoras en-
tre os diferentes actores implicados 
no superior interesse da criança; ter 
o testemunho das crianças sobre a 
sua vivência dos direitos da criança 
no seu país.

Estarão também presentes no se-
minário o vice-presidente José Coe-
lho Antunes; a presidente executiva, 
Dulce Rocha; a presidente do Conse-
lho Nacional para Promoção do Vo-

luntariado em Portugal, Elza Cham-
bel, que representa o IAC no Con-
selho Executivo na ESAN. Do sector 
do Projecto Rua, irá participar Matil-
de Sirgado, coordenadora geral; Só-
nia Valente, técnica superior de Polí-
tica Social, que irá acompanhar as 2 
crianças – Yuneiza e Iara – que par-
ticipam no Projecto “Solidariedade à 
Solta” e que irão juntar-se ao grupo 
de crianças de outros países (Romé-
nia, França e Polónia).

Carmen Lopes

e ainda para todos os sócios do IAC 
que, desde a sua fundação, têm cola-
borado de uma forma especialmente 
empenhada na causa da criança.

Com a edição do Círculo de Lei-
tores, esperamos que o Guia chegue 
junto de um público ainda mais vas-
to, cumprindo-se assim um dos nos-
sos grandes objectivos, que é o de, 
através deste instrumento privilegia-
do, contribuirmos mais uma vez para 
a defesa da criança e para a promo-
ção dos seus direitos. 
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Solidariedade à Solta 

Projecto Rua

No âmbito da parceria com a 
ESAN (Rede Europeia de Ac-
ção Social), o Projecto Rua 

aceitou o desafio de ser parceiro do 
Projecto “ADS 8-12” – Agir para De-
senvolver a Solidariedade de crian-
ças entre os 8 e os 12 anos. 

Este projecto consiste na realiza-
ção de intercâmbios e de boas práti-
cas no âmbito dos direitos das crian-
ças e da educação para a cidadania 
(desenvolvimento de projectos solidá-
rios) entre 3 países: Roménia, Portu-
gal e França. Este último, já está a de-
senvolver o seu projecto: “Agriculto-
res do Coração”, com um grupo de 
crianças de um centro de ocupação 
de tempos livres, que aprendem e fa-
zem jardinagem e agricultura, ofere-
cendo depois os produtos a uma ins-
tituição que, por sua vez, os entrega 
a famílias carenciadas.

Portugal fez a proposta de alar-
gar as idades dos participantes até 
aos 15 anos e de criar um projecto 
de intercâmbio que envolvesse 5 co-
munidades diferentes.

Assim, no dia 24 de Junho, acon-
teceu o 1º encontro no Colégio D. 

Maria Pia (que gentilmente nos ce-
deu as instalações), onde participa-
ram pela primeira vez, 20 crianças/
jovens provenientes das seguintes co-
munidades: 

– Bairro das Sapateiras – Associa-
ção Luís Pereira da Mota;

– Quinta da Serra – Projecto À 
Bolina;

– Bairro do Zambujal – CESIS;
– Bairro do Armador – Projecto 

PISCJÁ;
– Fundação “O Século”.
Neste dia, tivemos a presença de 

dois voluntários da ESAN (Olivier 
Mallet e Jean Bautier) que estão a 
acompanhar o projecto francês dos 
“Agricultores do Coração” e vieram 
partilhar esta experiência com o gru-
po de crianças/jovens para motivá-
las para desenvolver uma experiên-
cia semelhante em Portugal.

De acordo com o Plano de Acti-
vidades que tinha sido definido em 
conjunto com os parceiros, de Julho 
a Setembro decorreram 5 intercâm-
bios, realizados em cada uma das 
comunidades participantes e orga-
nizada em conjunto com as crianças 

e jovens. Estes tiveram a missão de 
receber na “sua casa” os outros gru-
pos, mostrando o seu bairro, apre-
sentando o(s) direito(s) que escolhe-
ram para servirem de suporte à ac-
ção de solidariedade e organizan-
do muitos jogos e brincadeiras para 
promoverem o convívio e amizade 
entre todos. 

Foi ainda durante este período 
que as crianças/jovens escolheram 
o nome do projecto “Solidariedade à 
Solta” e o respectivo logótipo.

No conjunto dos 6 encontros, hou-
ve uma média de participação de cer-
ca de 17 crianças/jovens.

Damos, assim, por atingidos os 
objectivos delineados para esta pri-
meira fase: promovemos o conheci-
mento e a coesão do grupo e foram 
seleccionados os direitos que cada 
comunidade vai trabalhar. Na pró-
xima etapa, pretende-se que cada 
grupo defina a acção de solidarie-
dade que vai desenvolver, apresen-
te um plano de acção e inicie as ac-
ções definidas.

Carmen Lopes



5

Pequenos passos 
para um novo caminho

Assumindo o desafio de im-
plementar a Acção “Educar 
e Formar para Inserir” – Pon-

tinha, a equipa tem focalizado o seu 
trabalho em “diversas frentes”, no-
meadamente na procura de um es-
paço físico adequado. Apesar de to-
dos os esforços efectuados junto das 
instituições locais, não foi possível a 
cedência graciosa das instalações. 
Desta forma e provisoriamente, o 
IAC alugou uma loja que está a ser 
equipada de acordo com as neces-

A convite do Departamento de 
Desenvolvimento Social do 
Ministério do Trabalho e da 

Solidariedade Social, o IAC – Projec-
to Rua organizou em conjunto com 
os técnicos da Unidade de Infância e 
Juventude do referido departamento 
o Fórum das Crianças e Adolescen-
tes, que se realizou a 16 de Junho, 
no âmbito da XI Conferência Ibero-
Americana de Ministras, Ministros 
e Altos Responsáveis de Infância e 
Adolescência, que ocorreu em Lis-
boa, nos dias 18 e 19 de Junho. O 
tema deste evento foi “Prevenir desi-
gualdades e garantir os direitos das 
crianças, a importância das tecnolo-
gias de informação e educação”.

No Fórum estiveram presentes 23 
crianças e jovens com idades compre-
endidas entre os 8 e os 18 anos, de 
diferentes instituições que mantêm um 
trabalho de parceria com o IAC.

Uma vez que se pretendia uma 
efectiva participação por parte de to-
dos, as dinâmicas que foram prepa-
radas visaram precisamente impul-
sionar o debate e a apresentação de 
propostas. Destaca-se, por exemplo, 
o lançamento dos balões que conti-
nham alguns dos direitos das crian-

Construir o Mundo com a 
voz das crianças

ças e suscitaram muitos comentários, 
alguns dos quais, dão bem que pen-
sar aos adultos, eis dois deles:

– “Há certas crianças que têm 
casa e outras NÂO TÊM ABRIGO”;

– “Umas crianças têm tudo e ou-
tras não têm nada… há algumas 
crianças que não têm comida”.

Estas e outras questões foram re-
flectidas nos 4 workshops, que se-
guidamente se realizaram, a saber: - 
construção de diapositivos, sombras 
chinesas, fotonovela e trash-fashion.

Estes possibilitaram a participação 
criativa das crianças e dos jovens, não 
só no aprofundamento das situações 
que dificultam a concretização dos 

direitos no dia-a-dia, mas também a 
apresentação de propostas. Ideias e 
sugestões brotaram e foram compi-
ladas na Declaração do Fórum das 
Crianças e Adolescentes que foi entre-
gue na Conferência. A título exemplifi-
cativo, destacam-se duas das propos-
tas, (…) “podia-se criar um programa 
de informação na TV para educar os 
pais para não bater nos filhos”, “os 
adultos deviam usar uma linguagem 
adequada às diferentes idades para 
todos compreendermos o que dizem 
e para podermos participar efectiva-
mente na sociedade”.

Lídia Velez

sidades desta acção.
Com a divulgação desta nova res-

posta já foi feita a sinalização de jovens 
para integrar o projecto. Os parceiros já 
formalizaram os seus contributos para 
a operacionalização da acção.

A escola EB 2,3 Gonçalves Cres-
po – Agrupamento de Escolas da 
Pontinha já identificou e seleccionou 
os professores que irão leccionar a 
Componente Teórica. A fim de pro-
porcionar a estes docentes um maior 
conhecimento da experiência da Uni-

dade Pivot Marvila, realizou-se uma 
reunião para troca de experiências, 
a partilha e a possibilidade de se es-
clarecerem algumas dúvidas/receios 
por parte dos professores. 

A equipa tem também beneficiado 
de momentos de observação e apren-
dizagem na Unidade Pivot de Marvi-
la, participando em diversdas acções 
realizadas no âmbito de três compo-
nentes do projecto: pessoal, teótica 
e prática..

Conceição Alves, Carla Pinto
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Brinquedotecas Hospitalares
HUMANIZAÇÃO DOS SERVIÇOS DE ATENDIMENTO À CRIANÇA

A Associação Paulista de Medi-
cina (APM), em colaboração 
com a Associação Brasileira 

de Brinquedotecas (Abbri), promo-
veu a 16 e 17 de Julho em São Paulo, 
a III Jornada sobre Brinquedotecas 
Hospitalares que reuniu profissionais 
de saúde, com diferentes formações.

Natália Pais, membro da Direcção 
do IAC e coordenadora do Sector da 
Actividade Lúdica, esteve presente e 
participou nas diferentes sessões pro-
tocolares do evento, nas quais par-
ticiparam o presidente da APM, Jor-
ge Curi; a presidente da Abbri, Ma-
rylande Franco; a directora do de-
partamento de Acção Comunitária da 
APM, Yvonne Capuano, e a vice-pre-
sidente da Abbri e directora do Ins-
tituto Indianópolis, Nylse Cunha, que 
destacaram o trabalho de coopera-
ção do IAC ao longo de 22 anos com 
a Associação Brasileira de Brinque-
dotecas e as Ludotecas no Brasil.  

As jornadas contaram também 
com a participação de Leonor San-
tos, coordenadora do Sector da Acti-
vidade Lúdica e do Sector da Humani-
zação do IAC, na mesa redonda “Es-
tratégias Lúdicas para Amenização 
do Stress e da Dor” que abordou o 
tema “Actividade Lúdica no Hospital”. 
Com esta intervenção, Leonor Santos 
reforçou a importância que o brincar 
assume no hospital, o que implica que 

se desenvolva um espírito de brincar 
no hospital, ou seja, que toda a equi-
pa de saúde o reconheça como uma 
necessidade específica do desenvol-
vimento da criança e que o integre na 
terapêutica e no ambiente geral hos-
pitalar. A selecção dos brinquedos e 
jogos para as crianças hospitaliza-
das reveste-se de uma importância 
extrema, pois estes devem ser selec-
cionados em função do estado físico 
e psicológico da criança e do objecti-
vo inerente à sua utilização. Neste as-
pecto, Leonor Santos, destacou o jogo 
como suporte visual de informação, 
nomeadamente, para apoiar e faci-
litar a compreensão das explicações 
e diminuir a ansiedade face a proce-
dimentos dolorosos, tendo apresenta-
do, ainda, jogos e materiais para os 
diferentes momentos da estadia da 
criança no hospital. 

Durante o evento, Leonor Santos, 
enquanto link person da EACH em 
Portugal e responsável pelo acompa-
nhamento dos programas europeus 
no âmbito da Humanização dos Ser-
viços de Saúde, apresentou também 
a Carta da Criança Hospitalizada e o 
percurso da participação portuguesa 
na EACH (European Association for 
Children in Hospital). Realizaram-se 
várias reuniões com profissionais de 
diferentes hospitais, tendo em vista a 
publicação e implementação da Car-

ta da Criança Hospitalizada em S. 
Paulo, uma vez que o IAC tem edita-
da a versão portuguesa e actualiza-
da da Carta. Foi ainda acordado que 
esta questão será discutida na próxi-
ma reunião da EACH, ficando Portu-
gal como ponto de ligação. Um outro 
aspecto foi a apresentação da Rede 
Internacional dos Hospitais Promoto-
res de Saúde e, em particular, a fer-
ramenta e modelo de auto-avalia-
ção “Respeito dos Direitos da Criança 
Hospitalizada” que está a ser imple-
mentada em Portugal, pelo IAC.

Tendo em conta a experiência do 
trabalho desenvolvido pelo Sector e 
face às necessidades sentidas pelos 
profissionais de saúde, foi sugerida 
a criação de um grupo de humaniza-
ção por profissionais de saúde, em 
São Paulo, sob a orientação e super-
visão do IAC e foi analisada a possi-
bilidade de se estabelecer um proto-
colo de colaboração entre o IAC, a 
Associação Brasileira de Brinquedo-
tecas e outras entidades universitárias 
e públicas do Brasil, como Associa-
ção Paulista de Medicina e a Facul-
dade de Medicina do ABC. 

A deslocação ao Brasil constituiu, 
assim, uma valiosa contribuição de 
consolidação da parceria já existen-
te e uma oportunidade para delinear 
projectos futuros nas áreas da huma-
nização e da actividade lúdica. 

Jorge Curi, Natália Pais, Nylse Cunha, Marylande Franco, Yvonne Capuano
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Respeito dos Direitos 
da Criança Hospitalizada

O Sector da Humanização do 
IAC integra, desde Maio 
de 2009, a Task Force on 

Health Promotion for Children and 
Adolescents in & by Hospitals and 
Health Services pertencente à Rede 
Internacional dos Hospitais Promo-
tores de Saúde.

A Task Force está a implementar 
um processo experimental de auto-ava-
liação em 16 hospitais, 1 australiano e 
15 europeus, entre os quais se encon-
tram 3 hospitais portugueses (Caldas 
da Rainha, Cascais e S. Francisco Xa-
vier). O principal objectivo é “O Res-
peito pelos Direitos da Criança Hospi-
talizada” e contribuir para a melhoria 
dos cuidados de saúde prestados.

Para orientar este processo foram 
constituídos 4 grupos de trabalho, no-
meadamente, “monitorização da Im-
plementação” que acompanha todo 
o processo de auto-avaliação, sendo 
responsável pela recolha e elabora-
ção dos resultados locais e globais; 
“Normas e Debate Científico”, res-
ponsável pelas discussões científicas 
e pela identificação de critérios sobre 
o respeito dos direitos da criança no 
hospital, que possam ser adoptados 
pela Rede HPH; “Capacitação”, que 
irá desenvolver um programa de for-
mação sobre os direitos da criança 
no hospital e materiais de educação 
para a saúde que possam ser distri-
buídos pelas crianças, adolescentes e 
pais; e “Participação da Criança” que 
será responsável por identificar boas 
práticas em relação à participação de 
crianças e adolescentes no proces-
so de auto-avaliação, bem como de 
desenvolver uma versão do Modelo 
e Ferramenta para crianças.

O processo nos hospitais portu-
gueses está a ser liderado por Leonor 
Santos, Coordenadora do Sector da 
Humanização, que assume, também, 
a coordenação do Grupo de traba-
lho internacional “Padrões e Debate 

Científico”. Dulce Rocha, Presiden-
te Executiva do IAC, integra também 
este grupo pelo vasto conhecimento 
e experiência na defesa dos Direitos 
da Criança. Anabela Fonseca inte-
gra o grupo “Monitorização da Im-
plementação”, acompanhando o pro-
cesso de implementação do modelo 
nos hospitais portugueses.  

Na sequência da tradução e adap-
tação do modelo para a sua imple-
mentação em Portugal, realizou-se a 
21 de Abril, no Sector, uma reunião 
com a Dra. Ana Guerreiro, do hos-
pital Universitário Pediátrico Meyer 
Florença, da equipa de Coordena-
ção da Task Force. No mês de Junho, 
foram realizadas reuniões prepara-
tórias com os directores de serviço e 
com as equipas constituídas para a 
sua aplicação em cada um dos hos-
pitais, tendo o processo de implemen-
tação nos hospitais decorrido no pe-
ríodo de Junho a Julho. A 30 de Julho 
realizou-se a primeira reunião con-
junta com as equipas dos vários hos-
pitais, tendo contado com a presen-
ça da Dra. Ana Guerreiro, que apre-
sentou formalmente a Rede Interna-
cional dos Hospitais Promotores de 
Saúde, destacando as áreas de in-
tervenção da Task Force. Nesta reu-
nião foram discutidas as experiências 
locais de implementação do modelo, 
tendo os hospitais levantado as dúvi-
das suscitadas aquando do preenchi-
mento do modelo. A 2 de Outubro, 
realizou-se a segunda reunião con-
junta com os hospitais, tendo o Sec-
tor apresentado os resultados da im-
plementação do modelo, explicando 
as opções de análise e os critérios 
de cotação adoptados. Foram, ain-
da, discutidos minuciosamente cada 
um dos direitos inseridos no modelo 
e analisados conjuntamente os dados 
de cada hospital. Foram ainda defini-
das nesta reunião formas de coope-
ração entre o IAC e os hospitais, no-

meadamente no que se refere à for-
mação dos profissionais de saúde e à 
mediação dos contactos entre os hos-
pitais e outras associações.

Com base na análise dos resul-
tados obtidos da implementação do 
modelo em cada hospital e nas infor-
mações recolhidas nas reuniões con-
juntas, foi preparado o Local Report, 
documento que reúne a análise dos 
dados dos três hospitais e as infor-
mações relativas à experiência de im-
plementação em Portugal.

O Sector, a par do acompanha-
mento e da análise do processo de 
implementação nos hospitais portu-
gueses, assumiu a divulgação des-
te modelo junto de diversas entida-
des portuguesas, tendo realizado a 3 
de Setembro, uma reunião com o Dr. 
Paulo Marrecas, do Gabinete de Di-
reito Comparado da Procuradoria-
Geral da República, na qual foram 
também delineadas possíveis acções 
de cooperação no âmbito dos Direi-
tos da Criança. Estão, ainda, previs-
tas reuniões com o Alto-Comissaria-
do da Saúde, com a Direcção-Geral 
da Saúde e com a ARS de Lisboa e 
Vale do Tejo. 

Atendendo a que o sector assumiu 
a representação deste grupo em Por-
tugal e integra dois dos quatro gru-
pos de trabalho constituídos para a 
sua implementação, irá participar no 
7º Workshop da Task Force on Heal-
th Promotion for Children and Ado-
lescents in & by Hospitals and Health 
Services, que se realizará a 16 e 17 
de Novembro, em Budapeste. Neste 
workshop serão apresentados os re-
sultados da implementação do mode-
lo em cada país, as orientações para 
cada um dos quatro grupos de traba-
lho constituídos e delineado o plano 
de acção e as estratégias a adoptar 
para a prossecução deste Projecto. 

LOCAL REPORT
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Centro Lúdico 
é um exemplo nacional
Intergeracional e Inovador. São 

dois pilares que caracterizam o 
Centro Lúdico de Oliveira de Aze-

méis, edifício construído pela Câma-
ra Municipal de Oliveira de Azeméis 
com o objectivo de promover o en-
contro entre gerações e o desenvol-
vimento social, pedagógico e cultu-
ral através da actividade lúdica. 

O Centro Lúdico de Oliveira de 
Azeméis pretende sensibilizar as fa-
mílias e a comunidade sobre o papel 
transversal do brinquedo, do livro e 
do jogo nas diferentes etapas do de-
senvolvimento infanto-juvenil e fomen-
tar ainda uma nova dinâmica cultural 
possibilitando o acesso e o contacto 
com diferentes formas artísticas.

Um espaço de todos, 

crianças, jovens e famílias
Estes objectivos demonstram que 

a Câmara Municipal de Oliveira de 
Azeméis, desde há já longos anos, 
acredita e a partilha os princípios te-

ACTIVIDADE LÚDICA

A Descoberta do Ser 
O Sector da Humanização 

desenvolveu, no ano lectivo 
de 2007/2008, o Projecto 

“A Descoberta do Ser… o nascimen-
to, a infância, a adolescência e o 
adulto” nas escolas do Agrupamento 
Ribeiro de Carvalho, no Cacém.

Atendendo à diversidade do pro-
jecto no que se refere à intervenção 
com os diferentes grupos-alvo, no-
meadamente, profissionais de edu-
cação, crianças dos 5 aos 9 anos, 
famílias e comunidade, foi necessá-
ria a sua implementação numa fase 
de experimentação (de Setembro de 
2007 a Julho de 2008) que permitis-
se adaptar o plano de acção inicial-

mente estruturado.
A análise dos resultados obtidos 

nesta fase de experimentação demons-
tram que foi possível garantir a valida-
de técnica do projecto e a qualidade 
científica da intervenção, a sua susten-
tabilidade em relação à motivação dos 
diferentes públicos-alvo e a sua perti-
nência a nível sócio-educativo.

Pelos resultados alcançados, mas 
também pelos inúmeros pedidos, tan-
to de pais, como das próprias crian-
ças, o Agrupamento Ribeiro de Car-
valho, na pessoa do seu Presidente 
Executivo, Prof. José Alberto de Sou-
sa, pôs em marcha mecanismos que 
permitissem retomar a implementa-

ção do Projecto. Foram realizadas 
reuniões, tanto com a CNSIDA, como 
com a DGIC (Direcção Geral de Ino-
vação Curricular), nas quais partici-
pou também a coordenadora deste 
projecto, Dra. Leonor Santos, com vis-
ta ao estabelecimento de um protoco-
lo tripartido, entre o Alto Comissaria-
do da Saúde, o Ministério da Educa-
ção e o Agrupamento de Escolas.

O Projecto será assim assumido 
pelo Agrupamento, que posterior-
mente irá celebrar um protocolo com 
o IAC – Sector da Humanização, ten-
do como objectivo a implementação 
do projecto e a intervenção directa 
no terreno. 
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Espaços Lúdicos 
e Relações Interpessoais

O Sector da Actividade Lú-
dica realizou no passado 
dia 25 de Junho a acção 

“Espaços Lúdicos e Relações Inter-
pessoais”, orientada por 
Natália Pais e Andreia 
Cerqueira. Esta acção 
contou com a presen-
ça de 11 profissionais 
de diferentes formações 
académicas, mas cuja 
prática profissional se 
desenvolve em espaços 
lúdicos.

Tendo por base a Edu-
cação para a Paz, os es-
paços lúdicos, nomeada-
mente as ludotecas, cen-
tros lúdicos e ludobiblio-
tecas, assumem um pa-
pel importante na estimu-
lação de formas de con-
vivência compreensivas e 
sustentáveis. Assente neste 
princípio, reflectiu-se não 
só acerca da escolha de 
brinquedos e jogos, mas 
também quanto ao tipo de 
relações que se estabele-
cem nestes espaços, real-

çando a responsabilidade dos pro-
fissionais. 

Os participantes viram, ainda, 
abordadas técnicas de resolução de 

conflitos, através de dinâmicas de 
grupo, brainstorming e partilha de 
experiências, com aplicação prática 
no seu quotidiano profissional.

óricos que fundamentam a inter-
venção do Sector da Actividade 

Lúdica do Instituto de Apoio à 
Criança. O Centro Lúdico é, efecti-
vamente, um espaço onde o jogo, o 
brinquedo, o livro e a criatividade in-
teragem, onde a identidade cultural 
tem lugar e onde se cruzam diferen-
tes valências, nomeadamente:
Espaço dos bebés; Ludoteca (Espaço 
de Jogos de Acoplagem, Espaço de 
Jogos de Regras, Espaço do Conto, 
Espaço do Jogo Simbólico); Bibliote-
ca; Oficinas; Espaço Jovem (Espaço 
Multimédia, Espaço de Jogos); Espa-
ços Exteriores.

Na ocasião da sua abertura, dia 

“Esta obra tem um grande significa-
do e vai ter consequências importantes 
para as crianças e jovens do concelho. 
A área da actividade lúdica foi sem-
pre uma preocupação do Instituto de 
Apoio à Criança e, quando vemos que 
essas ideias vão germinando, é muito 
gratificante. As grandes cidades não 
têm um espaço com estas potenciali-
dades e é bom perceber que a socie-
dade civil também colaborou para que 
esta obra fosse possível. De facto, de-
vemos fazer alguma coisa para preve-
nir e agora as crianças têm um espa-
ço para conviver com os mais velhos. 
É assim que se constrói um futuro me-
lhor para as nossas crianças”.

19 de Junho, e com a presença de 
Dulce Rocha, Presidente Executiva do 
IAC e Leonor Santos, Coordenadora 
do Sector da Actividade Lúdica, foi 
celebrado o protocolo de colabora-
ção entre a autarquia e o IAC, com 
vista ao apoio e acompanhamento 
técnico no Centro Lúdico de Olivei-
ra de Azeméis, nomeadamente, con-
sultadoria e apoio técnico à equipa, 
análise e classificação de material lú-
dico, concepção de um plano de for-
mação adaptado às necessidades da 
equipa do Centro Lúdico e implemen-
tação de um sistema de avaliação do 
funcionamento do Centro Lúdico.

Nas palavras de Dulce Rocha, 
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Convenção contra 
A Exploração Sexual 
e Abuso de Crianças

sos-criança

Foi publicada em 17/09/09 a Lei 
nº 113/2009 que estabelece me-
didas de protecção de meno-

res, em cumprimento do artigo 5º da 
Convenção do Conselho da Europa, 
e procede à segunda alteração à Lei 
nº 57/98, de 18 de Agosto. Com esta 
lei, passa a ser obrigatória a aferi-
ção de idoneidade no acesso a fun-
ções que envolvam contacto regular 
com menores. Ou seja, na prática o 
recrutamento de profissões, empre-
gos, funções ou actividades, públi-
cas ou privadas (ainda que não re-
muneradas) cujo exercício envolva o 
contacto regular com menores, a en-
tidade recrutadora está agora obri-
gada a pedir ao candidato a apre-
sentação de certificado de registo 

criminal e a ponderar a informação 
constante do certificado na aferição 
da idoneidade do candidato para o 
exercício das funções.

De ressaltar ainda o contributo do 
Instituto de Apoio à Criança no que 
toca ao artº 3, que finalmente estipu-
la que as autoridades judiciárias que 
nos termos da lei devam decidir so-
bre a adopção, tutela, acolhimento 
familiar, apadrinhamento civil (Lei nº 
103/2009, de  11 de Setembro), en-
trega, guarda ou confiança de me-
nores passa a poder aceder à infor-
mação sobre a identificação criminal 
das pessoas a quem o menor pos-
sa ser confiado. Recorde-se que esta  
era uma preocupação que o Institu-
to reiteradamente vinha  a manifes-

tar, a qual recebeu eco por parte do  
Procurador Geral da República e do 
Ministro da Justiça nos encontros or-
ganizados por ocasião do Dia Inter-
nacional da Criança Desaparecida, 
25 de Maio.

Há outro aspecto importante a re-
levar desta lei, para a qual o Instituto 
de Apoio à Criança contribuiu, com 
uma sensibilização constante, quer 
da comunidade, quer dos órgão de 
decisão: as menções do registo cri-
minal passam agora a ser retiradas 
só “após 23 anos sobre a extinção 
da pena cumprida por crime cometi-
do contra a liberdade sexual, e des-
de que não tenha ocorrido nova con-
denação por crime”.

Alexandra Simões

IAC EM Workshop

Vítimas de Tráfico 
entre países
O Instituto de Apoio à Crian-

ça foi convidado pela Co-
missão para a Cidadania e 

Igualdade de Género (CIG), da Pre-
sidência do Conselho de Ministros, 
a integrar o workshop “Desenvolvi-
mento de Mecanismos de Referência 
Transnacional para Vítimas de Tráfi-
co entre países de origem e de desti-
no”, no âmbito do projecto TRM-EU.

O projecto TRM-EU é financiado 
pelo Programa “Criminal Justice”, da 
Comissão Europeia, e envolve a par-
ticipação de oito países: Portugal, Itá-
lia, Bulgária, Macedónia, Hungria, Ro-
ménia, Albânia e República Checa.

Neste workshop, realizado em 21 
e 22 de Setembro, operacionais da 

polícia criminal portuguesa da PSP, 
GNR, SEF e PJ e ONG nacionais (IAC, 
UMAR, APF, APAV, OIM, Amnistia In-
ternacional, Rede Europeia Anti-po-
breza) puderam trabalhar em con-
junto: a) na análise e reflexão sobre 
as linhas de orientação do sistema 
de referência transnacional para ví-
timas de tráfico e identificar os acto-
res responsáveis por cada acção es-
pecífica; b) na reflexão sobre os ac-
tuais mecanismos de referência exis-
tentes (em Portugal o Projecto CAIM 
é um exemplo de referência e boas 
práticas) e c) na análise das lacunas 
e identificação as necessidades de 
adaptação dos Procedimentos Ope-
racionais Standard (SOP) sugeridos 

por este novo mecanismo.
O objectivo principal deste pro-

jecto tem como denominador a im-
plementação de mecanismos de re-
ferência transnacionais comuns entre 
países de origem e destino de vítimas 
de tráfico, assegurando desta forma 
uma efectiva cooperação entre todos 
os actores envolvidos, quer policiais, 
quer de apoio à vítima.

O projecto é da responsabilidade 
do Internacional Centre for Migration 
Policy Development (ICMPD) e em Por-
tugal conta com o apoio da CIG, e en-
volve ainda visitas de estudo mútuas 
entre diversos parceiros internacionais, 
ao nível das forças de segurança.

Alexandra Simões
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The International 
Handbook of Children, 
Media e Culture 

Este é o título do livro que con-
centrou as atenções e foi de-
talhadamente escrutinado nas 

várias sessões de trabalho no âm-
bito da Unidade Curricular Media, 
Crianças e Jovens orientadas pela 
Prof. Doutora Cristina Ponte do De-
partamento de Ciências da Comu-
nicação da Faculdade de Ciências 
Sociais e Humanas, da Universidade 
Nova de Lisboa (UNova), em que 
participaram técnicos do IAC com 
base no protocolo existente entre es-
tas duas entidades, IAC e UNova.

Com efeito, de 27 de Março a 10 
de Julho, Matilde Sirgado, Conceição 
Alves, Sónia Valente, Maria João Ma-
lho, Ana Filipe, Isabel Pato e Ana Pin-
to participaram num seminário, pro-
movido pela Universidade Nova de 
Lisboa subordinado ao tema “Me-
dia, Crianças e Jovens” e assistiram 
às aulas da Unidade Curricular Me-
dia, Crianças e Jovens, com a dura-
ção de um semestre, cuja última ses-
são se verificou no passado dia 18 de 
Setembro. O convite para que técni-
cos do IAC pudessem estar presen-
tes decorreu da colaboração existente 
entre o Eixo de Estudos do CEDI com 
aquele Departamento da UNova, in-
tegrada no referido Protocolo.

Sucintamente os objectivos daque-
la unidade curricular foram, entre ou-
tros, os de ser capaz de: “identificar 
a natureza construída de instâncias 
sociais como “infância” e “juventu-
de”... e de “as situar histórica e cul-
turalmente”; assim como ser “capaz 
de analisar as dimensões dos usos 
dos media por parte das crianças e 
jovens”; e ainda “identificar e explo-
rar literacias de representação e de 
apropriação dos media,... pela aus-
cultação e capacitação de crianças e 
jovens enquanto produtores e difuso-
res de representações”. 

No início de cada sessão de tra-
balho era reservado um período para 

apresentação de notícias que tives-
sem sido publicadas nos media em 
que a criança fosse o mote para a 
discussão. Com esse pretexto passa-
va-se à apresentação dos textos da 
publicação acima citada que estives-
sem agendados. Os textos foram ob-
jecto de tradução livre, exigindo uma 
leitura criteriosa, atenta e disciplina-
da para apresentação nas sessões de 
trabalho e discussão de grupo.

The International Handbook of 
Children, Media and Culture, de 2008, 
das publicações SAGE, da responsa-
bilidade editorial de Kirsten Drotner 
e Sonia Livingstone, é composto por 
um vasto e variado conjunto de tex-
tos elaborados por autores de várias 
partes do mundo. As editoras pre-
tenderam com esta publicação fazer 
uma aproximação holística às cultu-
ras mediáticas das crianças através 
da utilização das ferramentas teóri-
cas e empíricas da análise bem como 
da integração numa perspectiva da 
criança. Afirmam ser seu desejo que 
este volume represente, e promova, 
estudos internacionais e comparados 
sobre crianças, media e cultura, ma-
peando uma futura agenda de pes-
quisa onde se partilhe e se cruzem 
contributos das mais variadas e diver-
sas origens e perspectivas e que no 
futuro outras publicações sejam mais 
compreensivas nesta matéria.

O livro é composto por 4 partes, 
sendo a 1ª designada por Continui-
dades e Trocas, com quatro textos, 
de que se salienta “Cultura-Nature-
za e Construção da Infância” de Alan 
Prout. A 2ª parte, Problemáticas, com 
oito textos de que saliento “Fazendo 
Ondas: Aspectos Históricos dos De-
bates Públicos sobre Crianças e Mass 
Media” de Chas Critcher, “Crianças e 
Media no Contexto do Lar e da Fa-
mília” de Stewart M. Hoover e Lynn 
Schofield Clark, e ainda “Crianças, 
Jovens e Telemóveis” de Rich Ling and 
Leslie Haddon. Na 3ª parte, Culturas 
e Contextos, com dez textos, salien-
ta-se “Crianças e Media: uma Abor-
dagem de Estudos Culturais” de Da-
vid Buckingham, “Cultura Televisiva e 
Media Socialização através dos Paí-
ses: Questões Teóricas e Abordagens 
Metodológicas” de Letizia Caronia 
e André Caron. Na 4ª e última par-
te, Perspectivas, temos oito textos sa-
lientando-se “Do Controle Parental à 
Pressão dos Pares: Transmissão Cul-
tural e Conformismo” de Dominique 
Pasquier, “Media e Regulação da Co-
municação e Protecção da Criança: 
uma Perspectiva do Campo” de Da-
vid Oswell. e ainda “Direitos de Co-
municação das Crianças: para lá das 
Intenções” de Cees J. Hamelik.

A avaliação foi muito positiva 
quer pela dinâmica de trabalho in-
troduzido por Cristina Ponte quer pela 
riqueza dos textos estudados e apre-
sentados e pela troca de experiências 
que foi possível fazer, tendo em con-
ta as diferentes perspectivas introdu-
zidas pelos presentes.

Dada a riqueza da abordagem e 
do tema, na última sessão ficou de-
cidido que outro livro seria escolhi-
do, se possível, para no próximo ano 
darmos continuidade a este tipo de 
trabalho.

Maria João Malho 
CEDI-Eixo de Estudos
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• No dia 1 de Julho, Anabela Alves 
participou num Seminário promovi-
do pelo PETI – OIT subordinado ao 
tema “Turmas Especiais: Boas Práti-
cas ou Guetização”.
• A 3 de Julho, a Faculdade de Ci-
ências Sociais e Humanas da Univer-
sidade Nova de Lisboa e a “Eu Kids 
Online” promoveram uma Conferên-
cia Nacional  “Eu Kids Online Portu-
gal” em que participaram Paula Paçó, 
Mª João Carmona, Lídia Velez, Carla 
Fonseca, Alexandre Graça, Ana Isa-
bel Carichas, Helena Oliveira, Hugo 
Pereira, Anabela Alves, Isabel Porto 
e Ana Mendonça.
• A 8 de Julho, Sónia Valente e Ale-
xandre Graça dinamizaram uma Ac-
ção de Formação subordinada ao 
tema “Dinâmicas para Espaços de 
Férias” para monitores de férias do 
Centro Social do Bº 6 de Maio.
• De 22 a 24 de Setembro, Isabel 
Porto e Carlos Moreira participaram 
num Workshop/Oficina – “Babel- 
Workshop de Teatro para a Infân-
cia” promovido pelo Teatro da Ga-
ragem e Goethe Institut.
• Sónia Valente colaborou com a 
CPCJ Lisboa Oriental e a PSP de Lis-
boa, na dinamização de uma acção 
de formação nos dias 17,18,24 e 25 
de Setembro, subordinada ao tema 
“Princípios Norteadores da Acção na 
Sinalização de Crianças e Jovens em 
Risco” promovida pelo grupo alarga-

I A C  P R E S E N T E

do da CPCJ Lisboa Oriental.
• Paula Paçó e Sandra Paiva partici-
param na Assembleia Geral da Fe-
deração Europeia das Crianças da 
Rua e no Fórum Europeu sobre “Me-
nores migrantes não acompanhados” 
que decorreu em Budapeste nos dias 
23,24 e 25 de Setembro.
• Manuela Eanes esteve presente na 
sessão comemorativa dos 30 anos do 
Serviço Nacional de Saúde, a 8 de Ju-
lho, no Centro Cultural de Belém.
• 23 de Setembro – Carina Dias, no 
âmbito do GAAF – S. Silvestre, apre-
sentou uma comunicação “Maus Tra-
tos e o papel da Escola”, no Colóquio 
“Maus Tratos Infantis”, organizado 
pelo Centro Social de Quimbres e 
que decorreu na EB 2/3 de S. Silves-
tre, em Coimbra.
• 24 de Setembro - Cristina Bastos, 
Cristina Barros e Vanda Pereira e Paula 
Duarte, representaram o IAC na sessão 
de apresentação do POPH, que decor-
reu na sede da REAPN em Coimbra

IAC NOS MEDIA
• Nos meses de Julho, Agosto e Se-
tembro, Manuel Coutinho foi entre-
vistado para os seguintes órgãos de 
comunicação social: Correio da Ma-
nhã, sobre “Os 25 anos do Instituto de 
Apoio à Criança”; Antena Um, sobre 
“O balanço da semana”; RTP1, so-
bre “Crianças desaparecidas – cam-

panha de verão”; semanário Diabo, 
sobre “Dia da criança todos os dias”; 
Diário de Notícias, sobre “Nas férias 
gosto de ter rotinas” e “Abusos se-
xuais”; Jornal de Leiria, sobre “Tra-
balhos de casa excessivos prejudi-
cam aprendizagem” e “Casa de pais, 
escola de filhos”; jornal I, sobre “16 
dicas para cuidar das crianças na 
praia” e “Cinco hábitos que a gripe 
vai mudar na vida social”; semaná-
rio Expresso, sobre “Quando as víti-
mas parecem cúmplices”.
• No mês de Agosto, Alexandra Si-
mões foi entrevistada para os seguin-
tes órgãos de comunicação social: Di-
ário de Notícias, Lusa e Antena Um, 
sobre “O encerramento da Linha Re-
cados da Criança”; diário IOL, sobre 
“Sabe quem toma conta dos seus fi-
lhos?”; Lusa e Correio da Manhã, so-
bre “Os pais devem procurar informa-
ção sobre o registo criminal dos profis-
sionais dos ATL e Campos de Férias”; 
TVI, Jornal de Notícias e Rádio Renas-
cença, sobre “Como prevenir desapa-
recimentos de crianças”, Expresso das 
Nove, sobre “Há mais de dez anos de 
mão estendida” e “Há muita pobreza 
envergonhada em S. Miguel”.
• A 4 de Julho, Matilde Sirgado par-
ticipou no Programa Bom dia Por-
tugal da RTP1 e RTPN onde comen-
tou as principais notícias da semana 
e apresentou a filosofia de interven-
ção do Projecto Rua.

O Serviço SOS Criança rece-
beu no dia 10 de Setembro 
a visita da GOOGLE, na 

pessoa da sua directora de relações 
institucionais, Bárbara Navarro.

A visita prendeu-se com a articu-
lação entre as duas entidades no que 
toca à segurança na internet e à remo-
ção de conteúdos impróprios relativos 
a menores no espaço cibernético.

 A Directora de Relações Institu-
cionais da GOOGLE partilhou o Guia 
de Segurança na NET produzido pela 
GOOGLE (disponível no nosso site 

www.soscrianca.pt)
A GOOGLE defen-

de uma política de to-
lerância zero face a 
conteúdos impróprios 
para Crianças, per-
mitindo aos seus uti-
lizadores que denun-
ciem os referidos con-
teúdos através da tecla 
SINALIZAR presente no 
YOUTUBE. 

Alexandra Simões

O GOOGLE NO IAC


